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Resumo 
Este arƟgo analisa de que forma as experiências parƟcipaƟvas na escola e fora dela se 
relacionam com percursos mais inclusivos e com a cidadania democráƟca. Com base em 
dados de um inquérito nacional a alunos do 10.º ano (n = 241.341) administrado em 2008, 
2011, 2014 e 2017, analisam-se as experiências parƟcipaƟvas dos jovens em contextos 
escolares e não escolares. Os resultados evidenciam a persistência de desigualdades 
associadas à origem socioeconómica e ao género, expondo as limitações dos espaços de 
parƟcipação e quesƟonando o papel democraƟzador da escola. 

Palavras-chave: Educação; Juventude; Desigualdades. 

DemocraƟsaƟon and school inclusion: spaces and contexts for 
student parƟcipaƟon in school organisaƟons in Portugal 

Abstract 
This arƟcle analyses how parƟcipatory experiences in and out of school are related to more 
inclusive pathways and democraƟc ciƟzenship. Based on data from a naƟonal survey of 10th 
grade students (n = 241.341) administered in 2008, 2011, 2014 and 2017, the parƟcipatory 
experiences of young people in school and non-school contexts are analysed. The results show 
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the persistence of inequaliƟes associated with socio-economic origin and gender, exposing 
the limitaƟons of spaces for parƟcipaƟon and quesƟoning the democraƟsing role of schools. 

Keywords: EducaƟon; Youth; InequaliƟes. 

DémocraƟsaƟon et inclusion scolaire: espaces et contextes de la 
parƟcipaƟon des élèves aux organisaƟons scolaires au Portugal 

Résumé 
Cet arƟcle analyse la manière dont les expériences parƟcipaƟves à l'école et en dehors de 
l'école sont liées à des parcours plus inclusifs et à la citoyenneté démocraƟque. Sur la base 
des données d'une enquête naƟonale menée en 2008, 2011, 2014 et 2017 auprès d'élèves de 
10e année (n = 241 341), les expériences parƟcipaƟves des jeunes dans des contextes scolaires 
et non scolaires sont analysées. Les résultats montrent la persistance des inégalités associées 
à l'origine socio-économique et au genre, exposant les limites des espaces de parƟcipaƟon et 
remeƩant en quesƟon le rôle démocraƟsant des écoles. 

Mots-clés: ÉducaƟon; Jeunesse; Inégalités. 

DemocraƟzación e inclusión escolar: espacios y contextos para la 
parƟcipación de los estudiantes en las organizaciones escolares en 

Portugal 
Resumen 
Este arơculo analiza cómo las experiencias parƟcipaƟvas dentro y fuera de la escuela se 
relacionan con trayectorias más inclusivas y ciudadanía democráƟca. A parƟr de datos de una 
encuesta nacional a estudiantes de décimo grado (n = 241.341) administrada en las 4 primeras 
ediciones (2008, 2011, 2014 y 2017), se analizan las experiencias parƟcipaƟvas de los jóvenes 
en contextos escolares y extraescolares. Los resultados muestran la persistencia de 
desigualdades asociadas al origen socioeconómico y al género, exponiendo las limitaciones 
de los espacios de parƟcipación y cuesƟonando el papel democraƟzador de la escuela. 

Palabras clave: Educación, Juventud, Desigualdades. 

 

 

Introdução 

Face à expansão do individualismo e da fragmentação dos laços sociais, a escola adquire 

teoricamente uma nova centralidade enquanto espaço estruturante de socialização, propício 

à construção do bem comum e à promoção de práƟcas de cidadania aƟva e de parƟcipação 
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democráƟca (Gutmann, 1999; Biesta, 2011). Contudo, a concreƟzação da escola democráƟca 

debate-se com a influência crescente das políƟcas neoliberais que têm reconfigurado o seu 

papel nas úlƟmas décadas. Sob as lógicas da racionalização e da performance, a escola opera 

hoje num contexto de tensão entre mandatos concorrentes (Dubet, 2002), sendo 

simultaneamente convocada a assegurar a excelência académica, promover a inclusão social 

e preparar os alunos para a empregabilidade num mercado de trabalho voláƟl — objeƟvos 

que, embora legíƟmos, frequentemente colidem em termos de prioridades, recursos e visões 

de educação. Estas múlƟplas exigências podem limitar o espaço de experimentação 

democráƟca e reduzir a parƟcipação a práƟcas mais instrumentais ou formais, desligadas das 

realidades vividas pelos jovens. 

Assim, compreender como as condições estruturais, os mandatos atribuídos à escola e as 

formas de parƟcipação dos jovens se arƟculam é fundamental para refleƟr criƟcamente sobre 

o papel da escola na promoção da cidadania democráƟca e na construção de espaços de 

inclusão. Tal reflexão exige, ainda, uma atenção parƟcular aos efeitos diferenciados que esses 

processos produzem nos percursos e nas transições dos jovens, especialmente à luz das 

desigualdades sociais que conƟnuam a marcar o acesso, a experiência escolar e os resultados. 

Neste contexto, duas questões centrais orientam a abordagem teórica e metodológica 

desenvolvida ao longo deste arƟgo: de que modo a escola, enquanto espaço atravessado por 

múlƟplos mandatos insƟtucionais e por persistentes desigualdades estruturais, pode 

consƟtuir-se como promotora de formas substanƟvas de parƟcipação juvenil e de 

consolidação da cidadania democráƟca? Como influenciam as dinâmicas escolares — 

mediadas por desigualdades sociais e pelas formas de parƟcipação juvenil — os percursos 

educaƟvos e os processos de transição escolar dos jovens?  

O presente arƟgo organiza-se em cinco partes. Num primeiro momento, discutem-se os 

desafios vividos hoje na escola pública, à luz de um conjunto de estudos nacionais e 

internacionais de referência, focando-se em parƟcular a tensão entre um mandato 

consƟtucional de garanƟr a democraƟzação, combater as desigualdades e contribuir para a 

construção do bem comum, por um lado, e os imperaƟvos meritocráƟcos de aferir e premiar 
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a excelência, enquanto preparação dos jovens para um mercado fortemente compeƟƟvo, 

individualizado e desigual. Em seguida, aprofunda-se esta reflexão, colocando o enfoque na 

parƟcipação dos jovens na escola, desde aquela que está prevista no âmbito da representação 

formal em órgãos de gestão e associações de estudantes, às que se vão desenvolvendo, em 

intensidades variáveis, nos quoƟdianos escolares, sobretudo, em aƟvidades extracurriculares, 

tendo em conta o carácter fortemente prescriƟvo como tem sido entendido o currículo. Num 

terceiro momento, apresenta-se o disposiƟvo metodológico que orientou a pesquisa, com 

recurso aos resultados de sucessivos inquéritos realizados pelo Observatório dos Trajetos dos 

Estudantes do Ensino Secundário da Direção-Geral de EstaơsƟcas da Educação e Ciência a 

amostras nacionais de alunos do 10.º ano de escolaridade, nas diversas modalidades 

educaƟvas. Na quarta parte, apresentam-se e discutem-se os resultados dessa análise, à luz 

do quadro teórico da sociologia da educação. Desta forma, é possível confirmar e validar se 

as teses de que as desigualdades socioeconómicas de origem conƟnuam a ter um forte peso 

nos resultados e percursos escolares, explorando, em parƟcular, como formas de parƟcipação 

dos jovens nas escolas que vão além da obrigatória assistência a aulas e realização de provas 

são condicionadas por – e podem influenciar – essa relação, no senƟdo de promoverem a 

democraƟzação e inclusão. Na úlƟma parte, enunciam-se algumas notas conclusivas, com 

pistas para futuras invesƟgações nesta área.     

  

1. DemocraƟzação e meritocracia: entre o bem comum e a individualização 

dos percursos 

A escola pública contemporânea encontra-se num ponto de tensão entre duas lógicas 

aparentemente incompaơveis: por um lado, a democraƟzação do acesso e do sucesso, 

enquanto princípio estruturante de jusƟça social; por outro, a crescente ênfase na 

meritocracia, medida através do desempenho individual. Esta tensão entre mais e melhor 

escola tem sido objeto de acesas discussões cienơficas e gerado controvérsias no espaço 

mediáƟco, sobretudo no contexto português, onde as políƟcas públicas oscilam entre 

discursos que valorizam a equidade e a inclusão, e práƟcas que reforçam lógicas seleƟvas e 
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meritocráƟcas (Magalhães & Stoer, 2002; Cortesão et al., 2007; Torres & Palhares, 2014, 2017; 

Palhares & Torres, 2017; Lima, 2024). Estas dinâmicas observadas no sistema educaƟvo 

português não são únicas nem isoladas. Pelo contrário, refletem tendências globais mais 

amplas, sobretudo em países onde as políƟcas educaƟvas têm sido progressivamente 

moldadas por princípios da Nova Gestão Pública (NGP) (Lane, 2000; Ball, 2003; Ozga, 2009; 

Ranson & Crouch, 2009; Verger & Normand, 2015). 

Neste cenário, a tensão entre meritocracia e democraƟzação adquire contornos globais, bem 

ilustrados na obra editada por Branden, Avermaet & HouƩe (2011): a retórica da equidade 

permanece presente nos discursos oficiais, mas as práƟcas escolares são frequentemente 

condicionadas por lógicas compeƟƟvas e seleƟvas. No contexto concreto da organização 

escolar, a parƟcipação dos atores – dimensão estruturante da democracia – parece, muitas 

vezes, alinhar-se com a lógica dos resultados, sendo mais valorizada quando não entra em 

conflito com os indicadores de desempenho. Esta diİcil conciliação afeta e condiciona os 

processos de escolarização na sua raiz, colocando dilemas e desafios de ordem políƟca, 

educaƟva e pedagógica: como garanƟr que a ênfase nos resultados não comprometa o direito 

universal a uma educação democráƟca e inclusiva, que combata as desigualdades? A este 

propósito, Lima (2024) adverte para o esvaziamento da educação como direito social quando 

esta é capturada por lógicas de mercado e accountability. A primazia dada a uma cultura de 

avaliação baseada em resultados quanƟficáveis, rankings, metas de desempenho e lógicas de 

accountability múlƟplas (Afonso, 2009, 2016), favorece o deslocamento do foco da educação 

como bem comum para a uma função instrumental e produƟva, ao serviço de uma 

racionalidade técnico-económica. Este modelo alicerçado na meritocracia, embora apresente 

uma forte legiƟmação social (Tenret, 2011), tende a reforçar os efeitos cumulaƟvos das 

desigualdades sociais, culturais e económicas de origem. Como referem vários autores (Ball, 

2003; Michaud, 2009; Sandel, 2022), o discurso da escolha, da performance e da 

responsabilização disfarça, muitas vezes, mecanismos de exclusão e hierarquização, 

naturalizando o fracasso escolar como resultado de insuficiências individuais e não como 

expressão de desigualdades sistémicas. Por outras palavras, a retórica meritocráƟca, tal como 

previsto na sáƟra The rise of the meritocracy (Young, 1958), ao invisibilizar as condições de 
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parƟda desiguais, transforma desigualdades estruturais em aparentes falhas individuais, 

atribuindo o “fracasso” a uma alegada falta de empenho, moƟvação ou talento. A Ɵrania do 

mérito (Sandel, 2022) e sua infiltração nos quoƟdianos sociais e escolares, associada ao 

declínio do modelo insƟtucional tradicional (Dubet, 2002), representa mais um acelerador da 

reprodução das desigualdades sociais denunciadas há várias décadas por Bourdieu e Passeron 

(1970). 

Por outro lado, o projeto de democraƟzação da educação — amplamente desenvolvido em 

Portugal após o 25 de Abril — assenta no princípio de que a escola deve ser um espaço de 

construção do bem comum, de formação cidadã e de desenvolvimento integral do indivíduo 

em comunidade. Este ideal não se reduz ao acesso universal, mas implica o reconhecimento 

da diversidade de percursos, ritmos e formas de parƟcipação dos alunos. Neste senƟdo, a 

democraƟzação políƟca da escola, por via da criação de estruturas insƟtucionais que 

favoreçam a parƟcipação aƟva dos alunos, professores, famílias e comunidade nos processos 

de decisão, consƟtui um pilar essencial neste processo de democraƟzação. A este nível, a 

parƟcipação democráƟca na vida escolar surge como uma dimensão reveladora da 

capacidade de integrar a pluralidade de vozes e de sustentar práƟcas de cidadania aƟva no 

quoƟdiano escolar (Apple & Beane, 2007). Nesta perspeƟva, a democraƟzação da educação 

está intrinsecamente ligada à sua dimensão inclusiva, na medida em que não se esgota no 

acesso formal ao sistema educaƟvo, mas exige a criação de condições efeƟvas para a 

parƟcipação, o reconhecimento e o sucesso de todos os alunos. Como sublinha Abrantes 

(2022a), uma educação verdadeiramente inclusiva exige a transformação da própria 

organização escolar para acomodar e valorizar a pluralidade dos sujeitos. Resta saber se, na 

realidade atual, a expansão das lógicas individualistas impulsionadas nas úlƟmas décadas pela 

digitalização e plataformização estará a bloquear (ou impedir) o desenvolvimento da 

cooperação e da construção do bem comum, mesmo em espaços escolares que 

quoƟdianamente remam contra a corrente, optando pelo caminho da democracia (Meirieu, 

2020). 
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A tensão entre democraƟzação e meritocracia, longe de ser um dilema meramente teórico, 

expressa contradições reais no quoƟdiano escolar. É nesta zona de fricção que se joga, em 

grande medida, a função social da escola e o seu compromisso com uma sociedade mais justa, 

diversa e plural. A coexistência entre meritocracia e democracia depende, portanto, da 

capacidade de a escola enfrentar as contradições que emergem no seu quoƟdiano, fazendo 

uso das suas margens de autonomia e aƟvando mecanismos de resistência aos imperaƟvos 

de racionalização e mensuração. É nesse espaço de tensão que se define, em úlƟma instância, 

o seu papel enquanto agente de jusƟça social e de combate às desigualdades sociais.  

 

2. ParƟcipação democráƟca e percursos educaƟvos: desafios da inclusão num 

contexto de persistência das desigualdades educaƟvas 

RefleƟr sobre a parƟcipação democráƟca dos estudantes, à luz do dilema entre 

democraƟzação e meritocracia, permite evidenciar as contradições de um modelo educaƟvo 

que, embora proclame a inclusão e a cidadania como princípios orientadores, tende a limitar 

o envolvimento estudanƟl a práƟcas alinhadas com exigências de desempenho e normas de 

conformidade. Importa, pois, indagar se a retórica parƟcipaƟva corre o risco de se esvaziar, 

funcionando mais como disposiƟvo de legiƟmação simbólica do sistema do que como 

mecanismo efeƟvo de transformação das relações de poder na escola. Em termos analíƟcos, 

esta discussão exige, por um lado, a consideração das especificidades culturais e 

organizacionais das escolas e agrupamentos, que moldam e condicionam as formas e 

oportunidades de parƟcipação; e, por outro, a atenção às condições sociais e culturais de 

origem dos estudantes, que influenciam as disposições, expectaƟvas e formas de 

envolvimento, tanto do espaço escolar como fora dele. A assunção da natureza mulƟfacetada 

e compósita da parƟcipação consƟtui, assim, um ponto de parƟda para uma problemaƟzação 

críƟca das suas dimensões consƟtuƟvas – social, organizacional e cultural. Este olhar mais 

integrado é fundamental para compreender os percursos escolares dos estudantes, pois 

permite idenƟficar as dinâmicas de (des)igualdade que atravessam a experiência educaƟva.  
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Embora os agrupamentos escolares e escolas não agrupadas apresentem especificidades 

culturais muito diferenciadas em função da configuração (políƟca, organizacional, pedagógica) 

e dos territórios em que se inserem, a invesƟgação existente tem evidenciado algumas 

tendências consistentes: i) crescente adesão a uma cultura performaƟva e compeƟƟva, com 

forte pendor individualista em todos os níveis de ensino (Ball, 2003; Torres & Palhares, 2017; 

Diogo, Ferreira & Melo, 2023); ii) presença de uma cultura escolar centralizada e hierárquica 

que limita a voz aos estudantes (Mitra, 2009; Thornberg & Elvstrand, 2012; Sousa & Ferreira, 

2024a); iii) incremento de estratégias de governação (hiper)burocráƟcas, intensificadas pela 

digitalização da educação (Lima, 2021); iv) erosão da parƟcipação democráƟca, com sinais de 

alienação e passividade (Lima, Sá & Torres, 2020; Torres, 2023). Estes traços culturais, ainda 

que variem de acordo com a Ɵpologia da organização escolar, os territórios e as comunidades 

envolventes, apontam para condições estruturais pouco favoráveis à parƟcipação dos 

estudantes, quer nas estruturas de gestão escolar, quer em aƟvidades extracurriculares, 

dentro e fora da escola. No caso dos estudantes do ensino básico e secundário, é essencial 

não dissociar a sua parƟcipação social e cidadã das condições estruturais que moldam, de 

forma desigual, os seus trajetos escolares, sobretudo, num contexto em que, como sublinha 

Dubet (2002), os estudantes são levados a construir a sua experiência escolar de forma 

individualizada, num quadro marcado pela fragmentação dos referenciais coleƟvos. Esta 

dinâmica, decorrente do declínio do programa insƟtucional (Dubet, 2002), embora pareça 

oferecer maior liberdade individual, tende a acentuar as desigualdades de origem e a fragilizar 

os mecanismos de inclusão e de democraƟzação da escola.  

PerspeƟvando a parƟcipação dos alunos nos órgãos e nos espaços formais da escola, os 

estudos realizados até ao momento têm destacado a contradição entre, por um lado, o 

discurso normaƟvo que a valoriza enquanto expressão da cidadania e direito fundamental e, 

por outro, a sua tradução em práƟcas efeƟvas. As estruturas parƟcipaƟvas existentes – como 

os conselhos de turma, as associações de estudantes ou a representação em conselhos gerais 

– são frequentemente limitadas na sua capacidade de influência, operando mais como 

disposiƟvos de legiƟmação formal do que como espaços deliberaƟvos reais (Lima, 1988; Lima, 

1998; Parreiral, 2015; Sousa & Ferreira, 2024a, 2024b). Esta dissociação entre discurso e 
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práƟca é agravada pelas desigualdades sociais e de género, que condicionam o acesso e a 

natureza da parƟcipação dos diferentes grupos de alunos. Embora escassos, alguns estudos 

mostram que a parƟcipação cívica, cultural ou associaƟva dos alunos — dentro e fora da 

escola — conƟnua a refleƟr desigualdades de classe e género (e.g. Palhares, 2017; Abrantes, 

Palhares e Torres, 2024). Jovens com maiores recursos culturais e económicos tendem a 

parƟcipar mais aƟvamente, o que, por sua vez, os posiciona melhor em termos de 

reconhecimento insƟtucional e desenvolvimento de competências socialmente valorizadas. 

Neste senƟdo, as dinâmicas de parƟcipação dos estudantes podem acabar por funcionar 

como mecanismos de reprodução das desigualdades, em vez de atuarem como instrumentos 

de inclusão. Esta tendência também se observa no contexto internacional, como demonstram 

os estudos de Mitra (2009), que idenƟficam uma sobrerrepresentação de alunos oriundos de 

contextos socioeconómicos mais favorecidos nos espaços formais de parƟcipação escolar. Em 

contraste, os estudantes cujas trajetórias são marcadas por exclusão ou discriminação tendem 

a ver as suas formas de parƟcipação menos reconhecidas ou desvalorizadas. Mitra adverte, 

ainda, que os estudantes mais parƟcipaƟvos “... can become an elite, creaƟng new hierarchies 

within the body of students itself, and their status is oŌen rooted in competence in talk which 

may, in turn, be linked to social class” (2009: 606), evidenciando como estas dinâmicas podem 

reforçar desigualdades internas e criar novas formas de exclusão, mesmo em contextos que 

se pretendem parƟcipaƟvos e inclusivos. Face a este cenário, a parƟcipação tende a assumir 

contornos normaƟvos, em que apenas determinadas vozes — aquelas que dominam os 

códigos culturais legiƟmados — são reconhecidas como válidas, relegando para a margem 

outras formas de expressão que escapam aos padrões insƟtuídos pela escola (Bourdieu & 

Passeron, 1970). 

Alargando o olhar para além dos órgãos formais de gestão, a parƟcipação em aƟvidades 

extracurriculares assume parƟcular relevância enquanto espaço complementar de 

envolvimento estudanƟl e, sobretudo, de socialização políƟca, com potencial para promover 

a democraƟzação e inclusão (e.g. ZiblaƩ, 1965; Keser, Akar, & Yildirim, 2011; Sungkowo et al., 

2020; Lundberg & Abdelzadeh, 2024). A literatura analisada converge na valorização das 

aƟvidades extracurriculares como espaços privilegiados de socialização, alertando, contudo, 
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para as desigualdades sociais que moldam o acesso e os beneİcios decorrentes dessa 

parƟcipação. De forma consistente, Nordlander (2015) demonstra que certas aƟvidades 

juvenis, como o envolvimento cultural, cívico e desporƟvo, medeiam os efeitos da origem de 

classe no desempenho escolar, oferecendo oportunidades de desenvolvimento de 

competências cogniƟvas e sociais relevantes para o sucesso educaƟvo. No entanto, também 

aqui se verificam assimetrias de acesso e parƟcipação, frequentemente condicionadas por 

fatores como o capital económico, cultural ou familiar disponível. No contexto dos Estados 

Unidos da América, o estudo de Kaufman e Gabler (2004), com base na teoria do capital 

cultural de Bourdieu, demonstra que o envolvimento em aƟvidades extracurriculares, 

especialmente as culturalmente valorizadas (como música, teatro ou jornal escolar), 

influencia as probabilidades de ingresso no ensino superior, sobretudo em insƟtuições de 

elite. A seleƟvidade observada evidencia o papel das aƟvidades extracurriculares enquanto 

mecanismos de reprodução de disƟnções sociais, sobrepondo-se à sua função potencial de 

democraƟzação do acesso à educação. Em linha com esta perspeƟva, Covay e Carbonaro 

(2010) mostram como a parƟcipação em aƟvidades extracurriculares está fortemente 

correlacionada com o estatuto socioeconómico das famílias. Estudantes de contextos mais 

favorecidos parƟcipam mais e reƟram maiores beneİcios em termos de competências não 

cogniƟvas — como persistência, cooperação ou organização — que, por sua vez, se traduzem 

em melhores resultados académicos. Remontando ao final dos anos 1990, o estudo 

longitudinal de Mahoney e Cairns (1997) já evidenciava esta mesma perspeƟva, ao 

demonstrar que a parƟcipação em aƟvidades extracurriculares Ɵnha um impacto 

parƟcularmente posiƟvo na redução do abandono escolar precoce entre os alunos em 

situação de risco. Enquanto os estudantes considerados mais competentes academicamente 

tendiam a beneficiar pouco ou marginalmente dessa parƟcipação, até porque dispõem 

frequentemente de outros contextos de desenvolvimento das competências valorizadas na 

escola, seja no âmbito familiar, seja no mercado educaƟvo, os estudantes com dificuldades 

mostraram reduções significaƟvas nas taxas de abandono quando envolvidos em aƟvidades 

extracurriculares, evidenciando o potencial inclusivo e transformador destas experiências. 
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Em síntese, a invesƟgação cienơfica tem demonstrado que as dinâmicas de parƟcipação no 

contexto escolar revelam a persistência de tensões entre a afirmação formal dos direitos dos 

estudantes e a reprodução quoƟdiana de desigualdades nas práƟcas insƟtucionais. A 

parƟcipação dos estudantes conƟnua a ser moldada por disposições organizacionais e 

culturais que nem sempre acolhem a pluralidade de vozes e experiências juvenis; tal 

desconsideração ignora que, como sublinha Charlot, BauƟer & Rochex (2000), a relação dos 

alunos com a escola e com o saber é socialmente construída, sendo fortemente marcada pelas 

suas condições de vida e pelos significados que atribuem ao aprender, o que contribui para a 

reprodução de dinâmicas de exclusão simbólica e desigual reconhecimento no espaço escolar. 

A democraƟzação da escola revela-se, assim, um processo complexo, marcado por disputas 

em torno do reconhecimento, da escuta e da distribuição do poder simbólico e material no 

espaço educaƟvo. Neste senƟdo, mais do que um conjunto de disposiƟvos normaƟvos, a 

parƟcipação emerge como um campo de relações sociais atravessado por assimetrias e 

negociações permanentes. Mesmo reconhecendo que o sistema educaƟvo é marcado por 

pressões externas, normas padronizadas e desigualdades estruturais, vários autores 

argumentam que a parƟcipação democráƟca é vista como uma condição fundamental para a 

aprendizagem da cidadania (Lima, 1988; Apple & Beane, 2007; Fielding, 2012). 

 

3. Estratégia metodológica e disposiƟvo de análise 

Com o objeƟvo de mapear as experiências parƟcipaƟvas dos jovens, dentro e fora da escola, 

e compreender a sua relação com a construção de percursos educaƟvos mais inclusivos, 

recorreu-se à exploração de dados estaơsƟcos de carácter nacional, recolhidos pela Direção-

Geral de EstaơsƟcas da Educação e Ciência (DGEEC), no âmbito das quatro primeiras edições 

do Inquérito aos Estudantes à Entrada do Ensino Secundário (2008, 2011, 2014 e 2017). Esta 

base de dados abrange uma amostra ampla a nível nacional de estudantes do 10.º ano de 

escolaridade (n = 241.341), em escolas públicas e privadas do território conƟnental. De acordo 

com os dados divulgados pelo observatório responsável pelo inquérito, parƟciparam nas 

quatro edições sucessivas do estudo 46.175 estudantes de 588 escolas (2007/08), 67.043 de 
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748 escolas (2010/11), 60.448 de 699 escolas (2013/14) e 67.720 de 727 escolas (2016/17). 

RelaƟvamente à natureza das escolas, em 2010/11, 77,0% das respostas dos alunos eram 

provenientes das escolas públicas, percentagem que decresce para 73,1% na ronda de 

2013/14, fixando-se em 76,6% na edição de 2016-17. A opção por esta base de dados jusƟfica-

se pela sua robustez e pelo facto de arƟcular, de forma integrada, dimensões escolares, 

familiares e extraescolares, permiƟndo uma leitura mulƟdimensional da parƟcipação e das 

trajetórias juvenis. 

O acesso e tratamento dos dados foi desenvolvido entre 2021 e 2023, tendo envolvido várias 

etapas, desde a formalização de uma parceria insƟtucional e a consulta da informação em 

ambiente seguro (safe center), até à seleção e recodificação das variáveis, à aplicação de 

procedimentos de proteção do segredo estaơsƟco, à receção e limpeza da base de dados, à 

sua transferência para o soŌware IBM SPSS StaƟsƟcs, e às operações finais de eƟquetagem e 

recodificação. 

ParƟndo do enquadramento teórico previamente desenvolvido e dando conƟnuidade a um 

estudo anterior sobre esta temáƟca (Abrantes, Palhares & Torres, 2024), a hipótese formulada 

é que as oportunidades de parƟcipação democráƟca — designadamente em estruturas de 

gestão escolar e em aƟvidades extracurriculares — tendem a concentrar-se nos jovens 

provenientes de contextos socioeconómicos mais favorecidos, os quais também apresentam, 

em média, desempenhos escolares mais elevados. Esta associação sugere que a parƟcipação, 

em vez de contrariar, pode acentuar dinâmicas de desigualdade, funcionando como um 

obstáculo à efeƟva democraƟzação da vida escolar. 

Em termos analíƟcos, é dada especial atenção às formas de parƟcipação dos jovens em várias 

aƟvidades extracurriculares, tanto no espaço escolar como em contextos externos à escola. 

No contexto escolar, foram consideradas formas de parƟcipação como a integração em 

equipas de desporto escolar, a parƟcipação em aƟvidades da associação de estudantes, bem 

como o envolvimento em clubes temáƟcos e iniciaƟvas de solidariedade; no contexto 

extraescolar, incluíram-se a filiação em clubes desporƟvos, associações culturais ou 

recreaƟvas, organizações humanitárias, ambientalistas ou de solidariedade, e ainda a 
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parƟcipação no movimento escuƟsta. A análise do percurso escolar mobilizou variáveis como 

a frequência da educação pré-escolar, o número de retenções, a média final do 9.º ano, a 

modalidade de ensino frequentada nos ensinos básico e secundário, e a Ɵpologia da 

organização escolar. 

Considerando a forma como os capitais sociais e culturais moldam as oportunidades de 

parƟcipação e as trajetórias educaƟvas, a classe social assume neste estudo uma centralidade 

analíƟca, por permiƟr compreender as desigualdades de origem que atravessam a experiência 

escolar dos jovens. A sua operacionalização baseou-se na análise do grupo profissional e do 

nível de escolaridade dos progenitores, de acordo com a Ɵpologia ACM (Costa, 1999; Costa & 

Mauriƫ, 2018), dado o seu valor explicaƟvo no atual contexto português.  

A abordagem adotada neste estudo permite compreender de forma abrangente as condições 

sociais que influenciam o acesso dos jovens à parƟcipação democráƟca, ao arƟcular a análise 

empírica das desigualdades na distribuição dessas oportunidades com uma reflexão teórica 

sobre o seu potencial — ou as suas limitações — como mecanismo de inclusão educaƟva e 

democraƟzação da vida escolar. 

 

4. Entre a inclusão e a reprodução: análise dos padrões de parƟcipação social 

e escolar 

4.1. Evolução do perfil sociodemográfico dos alunos à entrada do ensino 

secundário 

A tendência observada na Tabela 1, no que respeita ao género, evidencia uma gradual subida 

dos parƟcipantes masculinos no estudo da DGEEC. Estes valores surgem mais equilibrados 

percentualmente na edição de 2016/2017, não muito distantes da estrutura de género 

registada nas estaơsƟcas oficiais dos alunos matriculados nesse ano leƟvo, muito embora, 

segundo as estaơsƟcas da educação 2016/2017 deste organismo, os alunos e as alunas 

inscritos no 3º ciclo do Ensino Básico correspondiam, respeƟvamente, a 51,9% e a 48,1%. Por 
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sua vez, no ensino secundário, estas percentagens situavam-se nos 50,9% e nos 49,1% 

(DGEEC, 2018). 

No que respeita à classe social de origem, mais restriƟvamente a parƟr do lugar de classe da 

mãe, a diacronia apresentada na Tabela 1 revela um peso crescente dos alunos provenientes 

das classes mais favorecidas – Empresários, Dirigentes e Profissionais Liberais (EDL) e 

profissionais técnicos e de enquadramento (PTE) – ascendendo, no úlƟmo ano leƟvo, a mais 

de 43% dos parƟcipantes nessa coorte. É notório um crescimento dos PTE, assim como é 

notória a redução dos alunos oriundos do operariado (O), refleƟndo mudanças que se têm 

vindo a observar na sociedade portuguesa (Abrantes, 2022b). Ambas as classes apresentam 

um valor percentualmente idênƟco, só que com uma evolução temporal inversa. Não obstante 

as tendências observadas, os alunos provenientes das classes populares ainda conƟnuam a 

prevalecer nas amostras das várias coortes deste estudo. 

Tabela 1 – Caracterização dos inquiridos por género e lugar individual de classe da mãe, por 

coorte (%). 

Fonte: Elaboração Própria, a parƟr dos dados do Inquérito aos Estudantes à Entrada do Ensino 
Secundário, OTES (2007-2017). 

Procurando aduzir elementos que ilustrem o percurso escolar dos inquiridos (cf. Tabela 2), 

poderemos afirmar que: i) é residual a percentagem de alunos que em 2016/2017 não Ɵnham 

frequentado a educação pré-escolar (7,4%), sendo assinalável o declínio desta percentagem 

desde a realização da 1ª edição do inquérito, o que acompanha o processo de expansão da 

educação pré-escolar, entre 1995 e 2010, em Portugal; ii) mais de dois terços dos inquiridos 

 2007/2008 2010/2011 2013/2014 2016/2017 
Género 
Feminino 
Masculino 

 
53,9 
46,1 

 
52,1 
47,9 

 
51,8 
48,2 

 
51,0 
49,0 

Lugar de classe da Mãe 
Empresários, Dirigentes e Profissionais Liberais 
Profissionais Técnicos e de Enquadramento 
Trabalhadores Independentes 
Empregados Executantes 
Operários 

 
16,3 
20,5 

9,1 
26,0 
28,2 

 
17,3 
21,3 

8,5 
25,3 
27,7 

 
17,5 
23,0 

8,2 
23,6 
27,7 

 
18,7 
24,4 

8,1 
24,1 
24,6 
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(67,3%) não Ɵnha reprovado no seu percurso escolar, uma gradual e crescente melhoria 

registada em 10 anos de monitorização dos ingressados no ensino secundário. Esta melhoria 

parece ter-se repercuƟdo, sobretudo, entre o conƟngente de alunos que Ɵnha registado 

apenas uma reprovação, pois, entre quem reprovou duas ou mais vezes, os valores 

observados não denunciam grandes oscilações; iii) em linha com esta constatação, tomando 

a média global do 9º ano, constata-se a redução de estudantes com classificações inferiores 

ou iguais a 3 valores (numa escala de 1 a 5), um crescimento das classificações de 4 e de 5 

valores, sendo no entanto menos expressivas no valor superior da escala. Esta tendência geral 

só não é linear no senƟdo ascendente, porque no ano leƟvo 2013/2014, em pleno período da 

intervenção da Troika em Portugal, se assiste à inflexão da melhoria dos resultados escolares, 

observada igualmente por Albuquerque, Seabra e MarƟns (2022); iv) antes de ingressarem no 

ensino secundário, a maioria dos parƟcipantes — cerca de 90% — realizou o seu percurso no 

ensino básico geral, observando-se, em 2016/2017, um aumento significaƟvo de alunos 

matriculados nos cursos de aprendizagem e nos cursos profissionais, a par de um declínio dos 

cursos de educação e formação; v) por fim, dar conta do Ɵpo de organização escolar 

frequentado pelos estudantes integrantes nas várias amostras, que se traduz na prevalência 

do agrupamento verƟcal completo, seguindo-se os estabelecimentos de ensino profissional e 

as escolas secundárias não agrupadas. A Ɵpologia de organização escolar adotada não segue 

nenhuma proposta oficial de categorização, antes recorrendo à sugestão preconizada por 

Lima e Torres (2020) para o caso dos agrupamentos de escolas. Pretende-se, assim, ilustrar a 

heterogeneidade e complexidade das atuais configurações organizacionais do sistema 

educaƟvo português, onde, sobretudo no ensino público, se desenham disƟntas formas de 

parƟcipação e de interação com as várias insƟtuições que integram os territórios educaƟvos. 
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Tabela 2 – Caracterização dos percursos educaƟvos dos inquiridos, por coorte (%). 

Fonte: Elaboração Própria, a parƟr dos dados do Inquérito aos Estudantes à Entrada do Ensino 
Secundário, OTES (2007-2017). 

 

4.2. A parƟcipação social e escolar dos estudantes: dinâmicas parƟcipaƟvas e 

especificidades organizacionais 

Privilegiamos seguidamente uma abordagem às disƟntas formas de parƟcipação coligidas 

pelo inquérito da DGEEC, cujos dados permitem, por um lado, apreender as dinâmicas juvenis 

em aƟvidades associaƟvas, culturais, cívicas e políƟcas para além da escola, e, por outro lado, 

avaliar o seu envolvimento em aƟvidades extracurriculares e nas estruturas de parƟcipação 

 2007/2008 2010/2011 2013/2014 2016/2017 
Frequência do jardim de infância (pré-escolar) 
Sim 
Não 

 
80,8 
19,2 

 
86,2 
13,8 

 
89,6 
10,4 

 
92,6 

7,4 
Reprovação 
Nenhuma reprovação 
Uma Reprovação 
Duas Reprovações 
Três ou mais Reprovações 

 
62,0 
21,1 
12,5 

4,4 

 
65,4 
20,4 
10,9 

3,3 

 
66,4 
20,3 
10,3 

2,9 

 
67,3 
18,8 
10,4 

3,6 
Média Global do 9º ano 
<= 3 valores 
4 valores 
5 valores 

 
58,7 
32,0 

9,3 

 
52,6 
35,4 
12,0 

 
54,5 
34,9 
10,6 

 
52,2 
36,0 
11,8 

Tipo de Ensino 
Cursos Aprendizagem e Cursos Vocacionais 
Cursos de Educação e Formação (CEF) 
Ensino ArơsƟco Especializado 
Ensino Básico Geral (Ensino Regular) 
Outro 

 
0,3 
5,6 
0,2 

92,4 
1,4 

 
0,3 
8,4 
0,3 

90,1 
1,0 

 
0,3 
8,0 
0,6 

90,0 
1,2 

 
7,0 
1,0 
0,8 

89,9 
1,2 

Tipologia da Escola/Agrupamento de Escolas no 
secundário 
Academias/conservatórios de artes (música, dança, etc.) 
Agrupamento de Escola VerƟcal Aơpico 
Agrupamento de Escola VerƟcal Completo 
Agrupamento de Escola VerƟcal Parcial 
Colégios 
Esc. Profissionais / Centros Educação e Desenvolvimento 
Escolas Secundárias não agrupadas 

 
 

0,3 
0,4 

51,7 
0,1 

11,8 
19,4 
16,4 

 
 

0,7 
0,9 

55,7 
0,3 
8,6 

16,6 
17,3 

 
 

0,4 
0,7 

54,9 
0,5 
9,3 

19,3 
14,9 

 
 

0,7 
0,8 

57,6 
0,7 
8,2 

17,1 
14,9 
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no contexto escolar. Prescindimos, nesta abordagem, de uma atenção parƟcular à informação 

de cada coorte, simplesmente porque não se denotaram diferenças significaƟvas entre elas 

no período temporal em análise. Isto poderá indiciar uma certa imutabilidade das lógicas 

parƟcipaƟvas dos jovens, dentro e fora da escola, o que pode refleƟr, por um lado, limitações 

do próprio instrumento para captar a malha fina de outros fenómenos parƟcipaƟvos deste 

grupo social, ou, por outro, revelar traços ou invariantes ritualísƟcas de parƟcipação 

prevalecentes nas insƟtuições educaƟvas. 

Olhando para a parƟcipação dos alunos no exterior da escola, submetemos o leque de 

contextos associaƟvos à prova, tendo em conta a natureza da escola frequentada (pública ou 

privada) e a Ɵpologia da organização escolar (cf. Tabela 3). Independentemente destas 

especificidades, um primeiro olhar faz sobressair baixos níveis de parƟcipação associaƟva, à 

exceção do envolvimento moderado em associações/clubes desporƟvos. A parƟcipação em 

associações culturais ou recreaƟvas surge entre as opções mais referidas, embora apenas 

cerca de 12 em cada 100 jovens inquiridos indiquem esse envolvimento. Como Ɵvemos 

oportunidade de demonstrar anteriormente (Abrantes, Palhares & Torres, 2024), quer em 

sede de associaƟvismo desporƟvo, quer no que respeita às associações culturais e recreaƟvas, 

são os alunos provenientes das classes mais favorecidas e escolarizadas quem mais se 

disƟngue nestas vertentes parƟcipaƟvas. Como veremos mais à frente, este padrão evidencia 

como as oportunidades de parƟcipação conƟnuam profundamente moldadas pelas 

desigualdades sociais. Em vez de funcionarem como mecanismos de inclusão e de 

fortalecimento da cidadania democráƟca, estas formas de parƟcipação tendem, muitas vezes, 

a reproduzir os privilégios de origem.  

Para além desta visão mais ampla, há, contudo, outras nuances a reter quando introduzimos 

na análise a variável público/privado, nomeadamente: os três primeiros Ɵpos de pertença 

associaƟva listados na Tabela 3 sugerem idênƟcos níveis de envolvimento dos alunos do 

ensino público e privado (com prevalência para o público, considerando os dados na 

globalidade, em parƟcular no desporto), mas o Ɵpo de escola faz sobressair ligeiras diferenças 

quando comparamos estabelecimentos similares; o associaƟvismo ambiental, solidário e 
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humanitário parece estar mais consonante com o ethos do ensino parƟcular, no entanto, 

também são notórias algumas especificidades que quebram esta tendência geral quando 

olhamos para as singularidades das escolas. Por exemplo, numa altura em que os projetos de 

natureza solidária e inclusiva são relevados em contexto escolar, é sociologicamente 

perƟnente compreender como é que cada Ɵpo de escola envolve e socializa os alunos para 

este Ɵpo de iniciaƟva. Na verdade, a forma como as escolas promovem — ou não — este Ɵpo 

de parƟcipação revela muito sobre a sua capacidade de funcionar como espaços de 

construção do bem comum. Quando estas iniciaƟvas se tornam património exclusivo de 

determinados contextos escolares, correm o risco de reforçar dinâmicas de exclusão, ao invés 

de promoverem processos efeƟvos de democraƟzação e inclusão. Assim, compreender estas 

dinâmicas é fundamental para quesƟonar se a escola está, de facto, a formar cidadãos aƟvos 

e compromeƟdos com a transformação social, ou se está a reproduzir modelos de 

parƟcipação seleƟva, alinhados com lógicas de disƟnção social. 
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Tabela 3 – Pertença a associações, clube ou grupo fora do contexto escolar, por 
estabelecimento de ensino Público e Privado (%). 

  
 

% 

Academia, 
Conserv. 

artes 

AE 
VerƟcal 
aơpico 

AE VerƟcal 
completo 

AE 
VerƟcal 
parcial 

Colégios 
(*) 

Escolas 
Profiss. 

Esc. Sec. 
não agrup. 

Assoc. cultural 
ou recreaƟva 

Escuteiros 
/Escot. / Guias 

Assoc. / Clube 
desporƟvo 

Assoc. ecolog 
/ ambiente 

Assoc. / Inst. 
solidariedade 

Assoc. Defesa 
Dir. Humanos 

Púb. (11,9) 
Priv. (11,7) 

Púb. (6,4) 
Priv. (6,3) 

Públ. (30,6) 
Priv. (26,9) 

Públ. (1,6) 
Priv. (2,1) 

Púb. (5,9) 
Priv. (6,4) 

Púb. (1,5) 
Priv. (2,2) 

13,4 
17,9 

4,0 
1,3 

22,9 
32,7 

1,0 
0,7 

6,3 
5,3 

0,8 
0,7 

13,6 
-- 

7,7 
-- 

32,1 
-- 

1,8 
-- 

7,5 
-- 

2,1 
-- 

12,1 
-- 

6,3 
-- 

30,7 
-- 

1,6 
-- 

5,8 
-- 

1,4 
-- 

10,5 
-- 

4,3 
-- 

38,6 
-- 

0,9 
-- 

5,9 
-- 

1,4 
-- 

10,0 
12,7 

5,9 
6,9 

28,8 
36,4 

3,1 
1,6 

6.8 
8,4 

3,0 
2,0 

12,2 
11,2 

7,2 
6,1 

24,0 
22,0 

3,0 
2,3 

6,2 
5,4 

2,6 
2,3 

11,3 
-- 

6,7 
-- 

31,0 
-- 

1,7 
-- 

5,8 
-- 

1,6 
-- 

Fonte: Elaboração Própria, a parƟr dos dados do Inquérito aos Estudantes à Entrada do Ensino 
Secundário, OTES (2007-2017) 

(*) Estabelecimentos públicos: e.g. Colégio Militar, Maria Pia, Pina Manique. 
 
Imergindo, agora, no leque das aƟvidades e espaços parƟcipaƟvos existentes no interior da 

escola e/ou agrupamento de escolas, constata-se que, à semelhança do acima observado, a 

natureza e o Ɵpo de escola aportam diferenças que escapam a uma observação mais 

homogeneizadora deste fenómeno educaƟvo. Desde logo, a parƟcipação dos alunos na 

elaboração e discussão do projeto educaƟvo e do regulamento interno da escola é mais visível 

no ensino privado, em parƟcular nas escolas profissionais privadas. Aliás, também no ensino 

público estes estabelecimentos se destacam comparaƟvamente com as escolas e 

agrupamentos de escolas da rede pública. Similarmente, os designados colégios denotam 

níveis idênƟcos de parƟcipação organizacionalmente enquadrada, pelo que seria de 

equacionar em que medida a complexidade organizacional e as disposições formais-legais não 

estarão a enfraquecer o envolvimento dos alunos na definição das orientações políƟco-

estratégicas da escola. O facto de se constatar que, de um modo geral, é nos agrupamentos 

de escolas e nas escolas não agrupadas que se registam indicadores mais frágeis de 

parƟcipação na elaboração do projeto educaƟvo e do regulamento interno, de imediato 

remete para a problemaƟzação do impacto do figurino organizacional e da natureza 
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centralizadora, burocráƟca e ritualista destas insƟtuições no processo de socialização e nas 

oportunidades formais de parƟcipação democráƟca. O modelo de governação das escolas em 

vigor (consagrado pelo decreto-lei nº. 75/2008, de 22 de abril) é sintomáƟco da diminuição 

de oportunidades parƟcipaƟvas desƟnadas aos alunos (Sousa & Ferreira, 2024a, 2024b), 

parƟcularmente ao longo do ensino básico. 

Contudo, os dados em análise revelam o outro lado da parƟcipação estudanƟl no ensino 

básico. A eleição do delegado e/ou subdelegado de turma parece consƟtuir o pináculo 

parƟcipaƟvo nas escolas, a maior parte das vezes induzido pelas estruturas formais da escola, 

em especial pelo diretor de turma. Mas é no contexto da associação de estudantes que, 

episodicamente, se tende a espoletar algum dinamismo de base, especialmente observado 

no processo eleitoral e na subsequente tomada de posse da equipa direƟva. Este dinamismo 

observa-se sobretudo nas escolas públicas, quer na integração de uma lista candidata (em 

menor expressão), quer no ato eleitoral propriamente dito. Aliás, os valores percentuais 

relaƟvos à parƟcipação estão em linha com trabalhos anteriormente desenvolvidos (Palhares, 

1998), situando-se na casa dos 50 pontos percentuais. Registe-se, por fim, a realização e/ou 

parƟcipação de abaixo-assinados na escola, onde o destaque não é tanto a natureza pública 

ou privada da escola, mas a especificidade revelada, neste e noutros domínios de análise, 

pelas academias/ conservatórios de artes. Nestes estabelecimentos de natureza pública, os 

alunos foram mais propensos à elaboração e parƟcipação em abaixo-assinados, à eleição do 

delegado e/ou subdelegado de turma, assim como ao seu envolvimento nas aƟvidades da 

associação de estudantes. 

Ainda que estas formas de parƟcipação revelem alguns sinais de dinamismo, sobretudo nas 

escolas públicas e em contextos específicos como as academias e conservatórios de artes, os 

dados mostram que este envolvimento varia significaƟvamente em função do Ɵpo de escola 

e das suas especificidades culturais. Esta desigual distribuição das oportunidades 

parƟcipaƟvas quesƟona até que ponto as escolas estão, efeƟvamente, a cumprir a sua missão 

inclusiva e democraƟzadora, já que, quando a parƟcipação se limita a processos formais, 
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pouco deliberaƟvos e desigualmente distribuídos, corre o risco de reforçar lógicas de exclusão 

e de reprodução social, em vez de promover a cidadania democráƟca. 

Tabela 4 - ParƟcipação em aƟvidades cívico-políƟcas no contexto escolar, por 
estabelecimento de ensino Público e Privado (%). 

  
 

% 

Academia, 
Conserv. 

Artes 

AE 
VerƟcal 
aơpico 

AE VerƟcal 
completo 

AE 
VerƟcal 
parcial 

Colégios 
(*) 

Escolas 
Profiss. 

Escolas 
Sec. Não 

agrup. 
ParƟcipei na elabor. e 
discuƟ o Proj. Educat. 

Contribui para elabor. 
Regul. Interno Escola 

Trab./parƟcipei aƟv. 
Assoc. Estudantes 

Fiz parte lista cand. 
Assoc. Estudantes 

Votei nas eleições para 
Assoc. Estudantes 

Elegi o delegado e/ou 
subdelegado de turma 

Fiz/parƟcipei abaixo-
assinado na escola 

Púb. (10,6) 
Priv. (17,1) 

Púb. (5,4) 
Priv. (8,4) 

Púb. (15,4) 
Priv. (16,4) 

Púb. (11,0) 
Priv. (9,5) 

Púb. (57,6) 
Priv. (33,4) 

Púb. (79,7) 
Priv. (74,4) 

Púb. (11,4) 
Priv. (10,7) 

7,8 
8,5 

3,5 
3,3 

16,7 
1,3 

4,3 
0,0 

53,1 
2,6 

86,6 
68,0 

25,2 
9,2 

11,1 
-- 

5,9 
-- 

13,8 
-- 

11,9 
-- 

64,7 
-- 

76.6 
-- 

9,7 
-- 

10,6 
-- 

5,3 
-- 

15,6 
-- 

11,6 
-- 

58,3 
-- 

80,1 
-- 

11,2 
-- 

7,7 
-- 

3,8 
-- 

12,1 
-- 

4,8 
-- 

58,9 
-- 

79,6 
-- 

12,6 
-- 

15,4 
14,9 

9,2 
6,1 

13,9 
15,3 

7,8 
9,5 

16,7 
44,3 

48,3 
79,9 

10,2 
10,5 

17,3 
18,2 

10,7 
9,6 

18,7 
17,0 

12,5 
9,6 

35,0 
27,9 

69,6 
71,6 

14,0 
10,8 

9,8 
-- 

4,9 
-- 

14,4 
-- 

9,4 
-- 

58,3 
-- 

80,1 
-- 

11,4 
-- 

Fonte: Elaboração Própria, a parƟr dos dados do Inquérito aos Estudantes à Entrada do Ensino 
Secundário, OTES (2007-2017) 

(*) Estabelecimentos públicos: e.g. Colégio Militar, Maria Pia, Pina Manique. 
 

No capítulo de outras aƟvidades desenvolvidas no seio da escola, que tendem a consƟtuir, 

muitas vezes, a marca idenƟtária da organização e a acrescentar espaços e tempos de 

educação e de fruição aos quoƟdianos juvenis, sublinhamos, ainda, a existência de algumas 

clivagens no modo de socialização para a parƟcipação. Desde logo, à exceção das aƟvidades 

desporƟvas/desporto escolar, todas as outras foram mais referenciadas no percurso escolar 

dos alunos do ensino privado (cf. Tabela 5). Mas é sobretudo em sede de iniciaƟvas solidárias 

e na organização de festas e/ou eventos que mais se cava a diferença entre o público e o 

privado. RelaƟvamente às primeiras, esta constatação reforça o que acima referimos quanto 

ao ethos das escolas privadas (Quaresma, 2015) e a importância que as iniciaƟvas solidárias e 

o voluntariado assumem na sedimentação do projeto educaƟvo da insƟtuição, sustentado 
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numa conceção integral e plena de educação (Lopes, 2017). No entanto, esta predisposição 

não é exclusiva dos colégios privados, sendo também evidente nas escolas profissionais, que 

se afirmam como atores empenhados nesta dimensão cívico-políƟca. De resto, as escolas 

profissionais emergem nesta análise como uma insƟtuição (pública e/ou privada) polifacetada 

na realização de aƟvidades extracurriculares e de complemento educaƟvo, não escamoteando 

a organização de festas e/ou eventos, as quais podem ter um papel não despiciendo no 

desenvolvimento de diversas competências profissionais, relacionais ou outras. Por sua vez, 

os alunos das academias e/ou conservatórios de artes tendem a vocacionar-se para uma ideia 

de escola mais aberta a outros horizontes do conhecimento, da informação e da cultura – e.g. 

visitas de estudo e debates e/ou sessões de esclarecimento. 

Não menos importante nesta abordagem, relevem-se as aƟvidades extracurriculares 

impressas na denominação de “clubes temáƟcos” (ambiente, ciência, teatro, jornalismo, etc.). 

Sendo aƟvidades que, muitas vezes, convergem para a consolidação do currículo escolar, 

também oferecem aos alunos oportunidades para espraiarem outros interesses ou percursos. 

As experiências destes espaços mais informais de aprendizagens, de expressões arơsƟcas, 

culturais e İsicas, estão ausentes dos percursos da maior parte dos estudantes em Portugal, 

alcançando uma maior expressão entre aqueles que frequentam academias, colégios e 

escolas profissionais. Esta constatação não deixa de levantar a hipótese de algum fechamento 

dos agrupamentos escolares e escolas secundárias não agrupadas a estas experiências 

educaƟvas e o consequente centramento no core curriculum, não concreƟzando, assim, a sua 

missão inclusiva e democráƟca – consƟtui para muitos estratos sociais o único espaço e 

oportunidade de acesso à educação e à cultura. 
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Tabela 5 – ParƟcipação em outro Ɵpo de aƟvidades no contexto escolar, por 
estabelecimento de ensino Público e Privado (%). 

  Academia, 
Conserv. 

artes 

AE 
VerƟcal 
aơpico 

AE VerƟcal 
completo 

AE 
VerƟcal 
parcial 

Colégios 
(*) 

Escolas 
Profiss. 

Escolas 
Sec. Não 

agrup. 
Clubes TemáƟcos  

 
Visitas de estudo 

 
Debates ou sessões 
de esclarecimento 

IniciaƟvas Solidárias 

 

AƟvidades desp. 
/desporto escolar 

Organização de 
festas e/ou eventos 

Púb. (6,7) 
Priv. (10,5) 

Púb. (72,0) 

Priv. (74,5) 

Púb. (21,2) 
Priv. (26,8) 

Púb. (12,9) 
Priv. (23,6) 

Púb. (39,6) 
Priv. (37,9) 

Púb. (15,5) 
Priv. (27,5) 

7,0 
12,4 

88,2 
74,5 

33,5 
28,9 

10,7 
17,1 

28,2 
34,2 

9,7 
28,9 

8,0 
-- 

62,9 
-- 

23,8 
-- 

15,7 
-- 

30,4 
-- 

14,8 
-- 

6,8 
-- 

72,3 
-- 

21,0 
-- 

12,8 
-- 

40,2 
-- 

15,5 
-- 

5,4 
-- 

76,4 
-- 

24,2 
-- 

13,2 
-- 

30,0 
-- 

13,6 
-- 

10,0 
9,8 

65,6 
77,4 

22,1 
27,6 

13,7 
28,5 

44,0 
42,5 

23,7 
23,7 

11,0 
10,9 

71,7 
73,0 

27,4 
26,4 

19,2 
21,1 

37,8 
35,5 

30,8 
29,5 

6,0 
-- 

70,9 
-- 

20,9 
-- 

12,3 
-- 

38,6 
-- 

14,0 
-- 

Fonte: Elaboração Própria, a parƟr dos dados do Inquérito aos Estudantes à Entrada do Ensino 
Secundário, OTES (2007-2017). 

(*) Estabelecimentos públicos: e.g. Colégio Militar, Maria Pia, Pina Manique. 
 

4.3. ParƟcipação democráƟca, desigualdades e percursos educaƟvos 

Nesta secção recorremos à Análise das Correspondências MúlƟplas (MCA) – nomeadamente 

ao procedimento OpƟmal Scaling, disponibilizado pelo IBM SPSS StaƟsƟcs (29.0) – procurando 

construir, através de um plano fatorial, uma ilustração das relações que se tecem entre um 

conjunto de variáveis perƟnentes para a compreensão da parƟcipação juvenil na escola e fora 

dela. Na Figura 1 projetam-se duas dimensões, que se designaram Percursos EducaƟvos 

(dimensão 1, inerƟa = .262) e Condições Socioculturais e ParƟcipação (dimensão 2, inerƟa = 

.170). Em torno da primeira associam-se, privilegiadamente, o ter ou não reprovado até ao 9º 

ano; o curso frequentado no ensino secundário; a média global do 9º ano; e, ainda que com 

pouco peso discriminatório, o facto de o estudante ter ou não frequentado o jardim de 

infância/pré-escolar. RelaƟvamente à dimensão 2, convergem mais diretamente as restantes 

variáveis selecionadas: em primeira instância, o género dos alunos inquiridos; segue-se o lugar 

de classe individual do pai e o lugar de classe individual da mãe (nesta dimensão com uma 
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contribuição ligeiramente superior à observada na dimensão 1); a parƟcipação cívico-políƟca 

na escola e o número de aƟvidades extracurriculares fora da escola sucedem na 

ordem/capacidade de discriminação. 

Sendo-lhe atribuída uma maior capacidade explicaƟva na solução obƟda, a dimensão 1 

associa e contrasta alguns atributos individuais e sociais, dando forma a percursos escolares 

heterogéneos, marcados por sucessos e invesƟmentos disƟntos. Este eixo expressa, de forma 

clara, a segmentação entre quem reprovou uma ou mais vezes e quem nunca reprovou, as 

opções dos cursos frequentados no ensino secundário, bem como o nível médio de 

desempenho no 3º ciclo do ensino básico. A frequência do pré-escolar – variável que 

decidimos manter por razões teóricas – aduz mais alguma compreensão ao segmento 

populacional caracterizado nos quadrantes 1 e 4 do plano fatorial, a saber: percursos escolares 

marcados por uma ou mais reprovações, matrículas nos cursos profissionais no ensino 

secundário, classificações finais no 9º ano iguais ou inferiores a 3 valores e, tendencialmente, 

aqueles que não frequentaram o jardim de infância/pré-escolar. Cabem, ainda, neste núcleo 

compreensivo os lugares de classe dos progenitores, onde se disƟnguem, sobretudo, as 

classes populares (parƟcularmente o Operariado). Por sua vez, o cenário oposto (quadrantes 

2 e 3) revela uma realidade diferente, tanto do ponto de vista social, cultural e educacional. 

Alunos com melhores desempenhos académicos e sem reprovações (percursos mais lineares), 

que optaram por conƟnuar os estudos nos cursos cienơfico-humanísƟcos, pertencentes às 

classes mais favorecidas (de forma mais vincada aos Profissionais Técnicos e de 

Enquadramento). Estes contrastes põem em evidência as desigualdades que as escolas vêm 

caucionando, principalmente quando se denotam percursos e opções escolares muito 

associados à condição socioeconómica das famílias. 

No que concerne à dimensão 2, sobressai o sexo dos alunos como a variável mais 

discriminatória, a que se associam os lugares de classe individuais do pai e da mãe. Estas duas 

condições sociais parecem propiciar uma maior proximidade às práƟcas associaƟvas de 

natureza extracurricular, bem como ao envolvimento em aƟvidades cívico-políƟcas no seio da 

escola. Na Figura 1 esboçam-se alguns perfis, com bases sociológicas e educacionais disƟntas, 
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mas que, uma vez mais, fazem emergir a heterogeneidade como marca impressiva do 

processo de socialização dos jovens. Desde logo, o maior envolvimento do género masculino 

em aƟvidades extracurriculares, de cariz associaƟvo, fora da escola, bem como uma 

propensão para uma parƟcipação média-alta (4 ou mais aƟvidades) no contexto escolar. Por 

outro lado, as alunas tendem, nos dois Ɵpos de aƟvidades, para um Ɵpo de envolvimento 

médio (2-3 aƟvidades) no interior do estabelecimento de ensino e para a não frequência em 

aƟvidades extracurriculares na comunidade. Mas, se o sexo dos alunos se revela aqui como 

uma variável perƟnente, de igual modo a classe social faz acentuar as clivagens no acesso aos 

vários recursos educaƟvos e parƟcipaƟvos. 

A leitura do espaço social e relacional propiciado pelo plot faz emergir dinâmicas de 

parƟcipação escolar e social profundamente entrelaçadas com as desigualdades sociais e com 

os percursos educaƟvos dos alunos. Como vimos atrás, as organizações escolares comportam 

especificidades que tanto podem induzir como retrair formas de envolvimento e de 

parƟcipação dos alunos. Contudo, também aqui se poderá equacionar a existência de um 

processo de cumulaƟvidade das desigualdades (Abrantes, Palhares & Torres, 2024), uma vez 

que as oportunidades de parƟcipação (parƟcularmente dentro da escola) se revelam 

fortemente condicionadas pela origem social, pelo capital cultural e pelas trajetórias escolares 

dos alunos. O padrão de parƟcipação que idenƟficamos, longe de contrariar os mecanismos 

de reprodução social, tende a reforçá-los, pois, parƟcularmente para os alunos das classes 

mais favorecidas, funciona como um disposiƟvo de acumulação de vantagens para quem já 

dispõe de mais recursos de parƟda, sendo, aliás, hoje mobilizável como “marca disƟnƟva” e 

capital social em nichos altamente compeƟƟvos do mercado laboral (Abrantes, Santos & 

Schippling, 2024). O menor envolvimento dos jovens das classes populares em contextos 

formais e não formais de parƟcipação põe, também, à prova a missão da escola (pública) na 

sua missão inclusiva e democraƟzadora. A existência de espaços e tempos de parƟcipação 

(como os clubes, os projetos solidários, o envolvimento nos órgãos, as festas e as viagens de 

estudo, o associaƟvismo estudanƟl, entre outros) apelam a uma série aprendizagens e 

experiências cidadãs dificilmente compagináveis às lógicas formais do currículo. O 

alinhamento das práƟcas parƟcipaƟvas com o desempenho académico, com a acumulação de 
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capital cultural e com os percursos de sucesso, acaba por reforçar dinâmicas de disƟnção 

social e, consequentemente, tornam mais distante a democraƟzação impulsionada pela 

insƟtuição escolar. 

Figura 1 – ParƟcipação, desigualdades e trajetórias escolares: tensões entre inclusão e 
reprodução social. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda:  Frequência do jardim de infância (pré-escolar): Sim, Não;  Género do Ensino Secundário: 
Feminino, Masculino;  Já alguma vez reprovaste?: Não; Sim, uma vez; Sim, duas vezes; Sim, 3 vezes; 

 Lugar de Classe Individual Tutor1 (Pai/Padrasto): EDL (Empresários, Dirigentes e Profissionais 
Liberais); PTE (Profissionais Técnicos e de Enquadramento); TI (Trabalhadores Independentes); EE 
(Empregados Executantes); Oper (Operários);  Lugar de Classe Individual Tutor2 (Mãe/Madrasta): 
EDL (Empresárias, Dirigentes e Profissionais Liberais); PTE (Profissionais Técnicas e de 
Enquadramento); TI (Trabalhadoras Independentes); EE (Empregadas Executantes); Oper (Operários); 

 Média global do 9.ºano: <= 3 valores, 4 valores, 5 valores;  Número de aƟvidades Extraescolares: 
Nenhuma aƟvidade (Nenh_AEE), uma aƟvidade (1_AEE), Entre duas a seis aƟvidades (2-6_AEE);  
Oferta EducaƟva no Ensino Secundário: Curso Cienơfico HumanísƟco (Cr Cien Human), Cursos 
Profissionais (Cr Profiss), Outras Ofertas Profissionais Qualificantes (Out Ofert Prof Qualif);  
ParƟcipação Cívico-políƟca na escola: ParƟcipação Nula-Reduzida (Part-Nula_Reduz), ParƟcipação 
Média (Part_Media), ParƟcipação Média-Alta (Part_Med-Alta). 
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Nota: Elaboração Própria, a parƟr dos dados do Inquérito aos Estudantes à Entrada do Ensino 
Secundário, OTES (2007-2017), DGEEC (dados agregados das 1.ª, 2.ª, 3.ª e 4.ª edições). 

 

Considerações finais  

O presente arƟgo permite refleƟr sobre os atuais limites da parƟcipação dos jovens, tanto nas 

escolas como fora delas, ante a erosão dos processos de democraƟzação e o crescente 

imperaƟvo individualista e meritocráƟco que tende a dominar os diferentes contextos 

educaƟvos. A este propósito, os dados recolhidos pela Direção-Geral de EstaơsƟcas da 

Educação e Ciência, de forma periódica e junto de amostras robustas do tecido estudanƟl 

português, não deixam dúvidas de que estas experiências estão hoje disponíveis a segmentos 

minoritários da juventude portuguesa, reproduzindo e, desta forma, reforçando eixos de 

desigualdade associados ao género e, sobretudo, às classes sociais.  

A este propósito, destaque-se a relação observada entre parƟcipação dos jovens em 

aƟvidades, tanto na escola como fora dela, com origens sociais favorecidas, por um lado, e 

com percursos escolares sem retenções, premiados por classificações elevadas e orientados 

para cursos cienơfico-humanísƟcos, por outro. Note-se, em contraste, o padrão de trajetórias 

escolares de “insucesso” e uma parƟcipação nula ou reduzida em contextos escolares e 

comunitários, os quais se associam maioritariamente a jovens de condições populares. Ante 

o mandato consƟtucional de democraƟzação e inclusão que orienta (formalmente) as escolas 

públicas, não deixa de ser parƟcularmente preocupante a tendência observada para uma 

maior parƟcipação dos estudantes de academias de música e de colégios privados, um público 

já de si socialmente favorecido, em aƟvidades cívicas tanto dentro como fora da escola, se 

excetuarmos os processos formais de eleição dos delegados de turma e das associações de 

estudantes. Não se trata, sequer, de uma pretensa disƟnção entre um segmento juvenil que 

se retrai de experiências comunitárias para invesƟr no sucesso escolar individual, segundo um 

princípio meritocráƟco, ainda que isso possa ocorrer, em alguns casos, sobretudo entre 

raparigas e nas classes desfavorecidas. Contudo, o padrão principal que se observa é uma win-

win (ou lose-lose) situaƟon, em que origens sociais, contextos insƟtucionais, parƟcipação 
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cívica e reconhecimento escolar se tendem a reforçar entre si, em círculos (virtuosos ou 

viciosos) de disƟnção e de exclusão, o que, aliás, levanta questões acerca dos hiatos que hoje 

caracterizam as juventudes contemporâneas, com reflexos profundos não apenas nas 

oportunidades de vida, mas também em fenómenos como a ascensão dos movimentos 

populistas e de extrema-direita, em diversos países (Galland, 2022).  

Esta invesƟgação não deixa, contudo, de apresentar diversas limitações, as quais poderão ser 

superadas em futuros estudos. Por um lado, o quesƟonário aplicado periodicamente pela 

Direção-Geral de EstaơsƟcas da Educação e Ciência contém um número limitado de variáveis 

para explorar, quer os percursos estudanƟs quer as suas experiências de parƟcipação, 

apresentando igualmente entraves à disponibilização de dados relaƟvos à parƟcipação em 

organizações políƟcas e religiosas, além de que os ciclos de aplicação foram perturbados, 

entre 2020 e 2023, pela pandemia de COVID-19, o que limitou a atualização dos dados. Por 

outro lado, a própria ferramenta do quesƟonário é indicada para a observação de padrões e 

regularidades em grandes populações, mas precisa de ser complementado por metodologias 

qualitaƟvas que permitem compreender a malha fina e complexa das experiências de 

socialização, os seus contextos e intensidades próprios, assim como os significados que lhes 

são conferidos pelos próprios agentes.  
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